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19/09/2017 


JORNAL DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE CAMPINAS E REGIÃO 


Domingo, dia 24 de setembro, às 9h30, 


Rua Dr. Quirino, 560 + Centro « Campinas 





O governo Temer/PMDB e a maioria dos deputados e senadores estão a serviço dos patrões 
para aumentar a exploração e a miséria contra a classe trabalhadora 


No próximo domingo, dia 24, tere- 
mos assembleia no Sindicato, onde, 
além de informarmos os andamentos 
das negociações com os patrões, defi- 
niremos os rumos da campanha salari- 
al e as mobilizações necessárias para 
garantirmos nossas reivindicações, 
como a recomposição dos nossos salá- 
rios e a manutenção da nossa Conven- 
ção Coletiva. 


Os números são 
inquestionáveis 
Nossa Pauta foi entregue com a rei- 


vindicação de 9,2%, sendo 2,07% de | 
inflação estimada + 6,99% de aumen- 


to real. Com o INPC fechado em 1,/3%, 


nossa reivindicação econômica pas- 


sou a ser de 8,89% de reajuste salarial. 

Os dados oficiais nas manchetes 
dos principais jornais do país estão aí 
para não deixar dúvidas quanto à reto- 
mada do crescimento da produção 
industrial. Em várias empresas de Cam- 
pinas e região está tendo, inclusive, 
horas extras. Mesmo assim como em 
todos os anos, choradeira e chanta- 
gem da parte patronal não faltam. 

Os números apresentados pelo Sin- 
dicato são inquestionáveis, já que 
além de refletirem a realidade nas 
fábricas são fornecidos pelos própri- 
os patrões através de estudos e levan- 
tamentos divulgados em seus sites. 

E apesar de não lhes restar nenhum 
argumento econômico, eles insistem em 
não apresentar qualquer proposta. Ao 
contrário, até agora, valendo-se da refor- 
ma trabalhista que entrará em vigor em 
novembro, só falam em retirar direitos. 
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Com o aumento da produtividade, a 
exploração sobre os que ficaram nas 
fábricas e sobre os novos contratados 
SÓ Cresce. 

Por isso mesmo, os patrões não 
estão nem um pouco preocupados 
em negociar, Seja a recomposição 
Salarial, seja um acordo coletivo que 
garanta a manutenção dos nossos 
direitos. 

Portanto, nós é que precisamos rea- 
gir. A Convenção Coletiva é a nossa pro- 
teção e ficar sem ela significa ter con- 
dições de trabalho ainda mais difíceis 
do que temos hoje. 


É lutar agora para não se 
arrepender depois! 

Desde 1º de setembro estão sus- 
pensas todas as garantias que tínha- 
mos na Convenção Coletiva como 
auxílio creche, adicional noturno de 
90%, estabilidade para acidenta- 
dos/adoecidos pelo trabalho, proibi- 
ção daterceirização, entre outros. 

Para piorar, novembro vem chegan- 
do, trazendo a reforma trabalhista com 
o fim de todos os nossos direitos pre- 
vistos na CLT e duramente conquista- 
dos ao longo de um século. 

Portanto, não dá para ficar indife- 
rente. Se não lutarmos agora e garan- 
tirmos o que temos, vamos amargar 
mais arrocho salarial e endividamento, 
e a volta do trabalho sem garantias e 
sem direitos. 


Todos à assembleia 
de domingo! 


EH FOLHA DE METAL 


Na última quinta-feira (14), os meta- 
lúrgicos organizados pelos Sindicatos 
de Campinas, Limeira, e Baixada San- 
tista, juntamente com a Intersindical, 
deram mais um passo importante na 
luta para barrar o objetivo patronal de 
acabar com os direitos dos trabalha- 
dores. Foram várias assembleias com 
atraso na produção. 

Em Campinas, a reforma trabalhista 
e a lei da terceirização foram ampla- 
mente rejeitadas pelos companheiros 
da Bosch, que participaram em massa 
de assembleias em dois turnos. 


Na França, assim como no Brasil, 
os direitos dos trabalhadores tam- 
bém estão sendo duramente ataca- 
dos. E como os franceses, nós tam- 
bém vamos ter de radicalizar na defe- 
Sa de nossos empregos, salários e 
direitos e enfrentar corajosa e organi- 
zadamente a reforma trabalhista. 

Na terça-feira (12), mais de 220 
mil trabalhadores franceses aderiram 








FOLHA DE METAL 


Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas, Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré 


Trabalhadores emjassembleia na Bosch:Jatraso na produç 


ãojem protesto contra os'ataques dos patrões e governo 


a jornada de greves e manifestações 
e foram às ruas, contra a reforma tra- 
balhista do governo de Emmanuel 
Macron. 

Em todo o país, cerca de 4 mil 
empresas, principalmente do setor de 
transportes, foram afetadas por mais 
uma greve. Somente em Paris, 60 mil 
manifestantes ocuparam a Praça da 
Bastilha para protestar. 


Endereço para correspondência 
Rua Dr. Quirino, 560 - Centro 
Campinas (SP) - CEP 13015-080 
Fone (19) 3775.5555 « Fax (19) 3232.3068 
Plantão da Diretoria (19) 3775.5554 








Operação Hipócritas: 


Www.metalcampinas.org.br 
19/setembro/17 
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MPF e PF deflagraram segunda fase 


Na segunda-feira (11), foi defla- 
grada a segunda etapa da Operação 
Hipócritas. 

Cumprindo mandados de busca e 
apreensão e de condução coercitiva 
expedidos pelas Varas Federais de 
Campinas, procuradores da Repúbli- 
ca e policiais federais trabalharam em 
ação conjunta nas cidades de Vali- 
nhos, Sorocaba, São Caetano do Sul 
e São Paulo. 


A Operação Hipócritas, que trata 
da cooptação de peritos judicias por 
médicos do trabalho e advogados 
das empresas que fraudavam laudos 
médicos beneficiando grandes multi- 
nacionais em detrimento da saúde e 


da vida de vários trabalhadores em 
Campinas e região, teve origem em 
um levantamento minucioso iniciado 
pelos advogados do Sindicato sobre 
perícias médicas, em 2010. 

Ão detectar que a maioria das perí- 
cias com resultados negativos aos tra- 
balhadores beneficiava grandes 
empresas da região, principalmente a 
montadora Honda de Sumaré, em 
2011, o Sindicato encaminhou a 
denúncia ao Ministério Público Traba- 
lho que, após três anos de análise de 
cada Caso, enviou para investigação 
do Ministério Público Federal. 

A primeira etapa da Operação Hipó- 
critas foi deflagrada em 31 de maio de 
2016, com 3 mandados de prisão pre- 
ventiva, 40 de condução coercitiva, e 
92 de busca e apreensão. 
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